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Como sobreviver 

no mundo 

competitivo de 

hoje? 



UM MUNDO DE MUDANÇAS 

NO AMBIENTE  

NO COMPORTAMENTO 

NA AÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES 

NA AÇÃO DOS CONCORRENTES 

NA PREOCUPAÇÃO COM O  
SOCIAL E O AMBIENTAL 

 



UM MUNDO ÁGIL E FLEXÍVEL 

o aumento da velocidade de comunicação 
eletrônica pode ser demonstrado pela 
comparação do tempo que levaria em anos 
para transmitir todo o conteúdo da Biblioteca 
do Congresso Americano. Em 1950, 
158.000 anos, em 1990, 113 anos, em 1997, 
53 horas; em 2008, 2 horas. 

 

 

 

Quanto tempo levaria hoje ? 
 

 



 Amplia-se o conceito de ser competitivo 

internamente por ser competitivo 

internacionalmente,  inclusive para competir no 

mercado interno. 
 

 

 Consolida-se o conceito de organização 

ambiental e socialmente responsável. 

UM MUNDO DE MUDANÇAS 



CENÁRIO ATUAL 

“Os produtos podem ser produzidos em qualquer lugar, 

usando recursos de qualquer lugar, por uma empresa 

localizada em qualquer lugar, com uma qualidade 

encontrada em qualquer lugar, para serem vendidos em 

qualquer lugar” 

JOHN NAISBITT 



Globalização  

     (Mercado sem Fronteiras) 
 
 

Competição 

     (Mercado sem barreiras) 
 
 

Conhecimento 

     (Nivelamento Tecnológico para acesso aos mercados) 
 
 

Reconhecimento 

     (Aceitação pelo Mercado/Sociedade) 
 
 

Sustentabilidade 

     (Preocupação com o ambiental e o social) 
 
 
 
 
 

CENÁRIO PARA AS ORGANIZAÇÕES 



O QUE SÃO NORMAS? 

Normas Internacionais fazem as coisas funcionarem.  

Eles dão especificações de classe mundial para 

produtos, serviços e sistemas, para garantir a 

qualidade, segurança e eficiência. 

 

Eles são fundamentais para facilitar o comércio. 

 Normas fazem as coisas funcionarem. 

  

 Elas dão especificações para produtos, serviços e 

sistemas, garantindo a qualidade, segurança e 

eficiência. 

 

 Elas são fundamentais para facilitar o comércio. 



OBJETIVOS DA NORMALIZAÇÃO 

 Comunicação 

 Redução de variedades 

 Intercambialidade 

 Proteção ao consumidor 

 Segurança 

 Economia  

 Eliminação de obstáculos técnicos ao comércio 

 ... 



NORMALIZAÇÃO 

A normalização é um instrumento para desenvolvimento 
econômico por fornecerem os meios necessários para: 

 

– o desenvolvimento, a disseminação, a demonstração 

e a consolidação da tecnologia; 

– a confiança nas relações de mercado, e 

– a comunicação entre os agentes econômicos. 



SE NÃO EXISTISSEM AS NORMAS.... 

Dificuldades 
no avanço da 

tecnologia 

Dificuldades na 
comercialização 

entre países 

Dificuldades na 
execução da maioria 

das atividades 



ISO 

 ISO International Organization for Standardization: 

 Fundada em 1947; 

 Desenvolve normas internacionais; 

 Publicou cerca de 20 mil Normas Internacionais que 

abrangem quase todos os aspectos da tecnologia e de 

negócios: 

  - Desde segurança alimentar a computadores e de 

 agricultura aos cuidados de saúde; 

 



ABNT 

 Fundada em 1940 – mais de 75 anos de experiência em 

normalização 

 Associação privada, sem fins lucrativos 

 Oficialmente reconhecida pelo governo brasileiro como Foro 

Nacional de Normalização 

 Responsável pelo desenvolvimento das Normas Brasileiras, 

baseadas no consenso e voluntarismo 

 Membro Fundador da ISO, COPANT e AMN  

 Membro da IEC, desde sua fundação  

 Signatária do Acordo OMC/TBT – Código de Boas Práticas para 

Normalização  

 



Reunião do Conselho Deliberativo 

Atividade de normalização no Brasil - realizada 

segundo estratégia estabelecida em sintonia 

com ​​os cenários nacional, regional e 

internacional e considerando as dimensões 

econômica, social e ambiental. 

POLÍTICA BRASILEIRA DE NORMALIZAÇÃO 

Consiste de 4 diretrizes estratégicas: 

 

1. Normalização para promover acesso a mercados 

2. Normalização para promover o bem-estar da sociedade e o 

desenvolvimento sustentável 

3. Normalização integrada à regulamentação técnica 

4. Fortalecimento do Sistema Brasileiro de Normalização  



Qual o meu ? 

 Estratégica para a indústria e para o mercado; 

 Pode reduzir ou criar barreiras técnicas ao comércio; 

 Existe relação entre liderança em normalização e liderança em 

tecnologia; 

 Normas refletem a força e as inovações daqueles que participam da 

sua elaboração; 

 A não participação na normalização dificulta a competição; 

 Os países industrializados promovem de forma agressiva e bem 

sucedida suas tecnologias e práticas para outras nações do mundo 

através de: 

 - seus próprios processos de normalização,  

 - sua atuação em organismos regionais e internacionais de normalização (ISO, 

    IEC e ITU) 

IMPORTÂNCIA DA NORMALIZAÇÃO  

PARA O COMÉRCIO MUNDIAL 



Reunião do Conselho Deliberativo 

OMC/TBT 

 Estabelece regras e procedimentos 

relacionados ao desenvolvimento, 

adoção e aplicação de normas, 

regulamentos técnicos e 

procedimentos para avaliação de 

conformidade. 

 Estimula os países a utilizarem 

normas internacionais como 

referência. 

 Estimula o reconhecimento mútuo 

de avaliações de conformidade. 



Reunião do Conselho Deliberativo 

BARREIRAS TÉCNICAS - TENDÊNCIAS 

Barreiras tarifárias e outras barreiras 
não tarifárias 
(cotas, subsídios, dumping, etc) 

Barreiras Técnicas 

1947 2015 



Reunião do Conselho Deliberativo 

O PAPEL DAS NORMAS INTERNACIONAIS  

NO ÂMBITO DA OMC-TBT 

• Normas internacionais voluntárias com base 

em consenso têm de cumprir com vários 

critérios, a fim de facilitar o comércio 

internacional:  

 

- Transparência  

- Abertura  

- Consenso e Imparcialidade  

- Eficácia e Relevância  

- Coerência  

- Inclusão dos países em desenvolvimento 



REFERÊNCIAS ÀS NORMAS DO ACORDO TBT 

 Desencoraja o estabelecimento de Regulamentos 
Técnicos.  
 

 Quando imprescindíveis, estes devem utilizar 
normas internacionais como base 
 

 Sempre que um Regulamento Técnico for 
elaborado, adotado ou aplicado e esteja em 
conformidade com as Normas Internacionais 
pertinentes, presumir-se-á que o mesmo não cria 
obstáculos ao comércio internacional. 



 

Os Membros da OMC: 

 
 Reconhecem a importância da contribuição de Normas 

internacionais para os objetivos da OMC, pela melhoria de 
eficiência na produção e por facilitar o comércio 
internacional; 

 Desejam encorajar o desenvolvimento de Normas 
internacionais; 

 Desejam assegurar que as Normas não criem obstáculos 
desnecessários ao comércio internacional; 

 Reconhecem a contribuição das Normas Internacionais para 
a transferência de tecnologia de países desenvolvidos para 
os em desenvolvimento; 

REFERÊNCIAS ÀS NORMAS DO ACORDO TBT 



CÓDIGO DE BOAS PRÁTICAS 

• Encontra-se no anexo 3 do Acordo TBT 
 

• A OMC reconhece o papel da normalização internacional  
 

• OMC recomenda a seus membros participar ativamente no processo de 
normalização internacional 
 

• A grande adesão dos países da ISO, indica que tem uma maior consciência 
da importância da participação no trabalho da normalização internacional 



Reunião do Conselho Deliberativo 

NORMAS PRIVADAS x INTERNACIONAIS 

Normas Internacionais são aquelas desenvolvidas usando o 

princípios fundamentais da OMC/TBT : transparência, 

abertura, imparcialidade e consenso, eficácia e relevância, 

coerência; abordando as preocupações dos países em 

desenvolvimento.  

 

 

Normas Privadas  são aquelas que atendem às 

necessidades de setores ou segmentos específicos , podem 

ser perfeitamente válidas e relevantes para a sua finalidade, 

mas não seguem os princípios da OMC. 



Reunião do Conselho Deliberativo 

NORMAS PRIVADAS x INTERNACIONAIS 

NORMAS INTERNACIONAIS NORMAS PRIVADAS 

 Elaborada segundo princípios da 
OMC 

 Não respeitam os princípios da 
OMC para elaboração de normas 

 Elaboração aberta à todas as partes 
interessadas 

 Elaboradas para atender às 
necessidades de setores ou 
segmentos específicos 

 Seguem o princípio de cada país, 
um voto no desenvolvimento de 
normas 

 Predominância da participação de 
um ou de poucos países 

 Está aberto a participação de todos, 
incluindo países em 
desenvolvimento 

 Países em desenvolvimento nada ou 
pouco participam ou influenciam 



OBRIGADO! 
 

 

 

CARLOS SANTOS AMORIM JUNIOR 
DIRETOR DE RELAÇÕES EXTERNAS – ABNT 

 

 
csamorim@abnt.org.br 


